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Objetivos:  A partir da leitura da obra de Charles Baudelaire, o curso propõe a 

reflexão a respeito de algumas possibilidades da literatura comparada (estética da 

recepção, intertextualidade, estudo temático, literatura e artes).  Serão realizadas 

leituras comparadas de Baudelaire pelas seguintes vias: Baudelaire e a herança 

clássica; Baudelaire e o Romantismo; Baudelaire o diálogo das artes; Baudelaire leitor 

de Poe; poesia moderna: alguns leitores de Baudelaire.  

 

Tópicos: 

1) Introdução à leitura de Baudelaire 
2) Baudelaire: um moderno leitor dos clássicos 
3) Baudelaire e a herança romântica  
4) Literatura e artes: a estética das correspondência e a correspondência das 
artes 
5) A figura do artista em Baudelaire e alguns de seus contemporâneos 
6) A figura do poeta em Baudelaire e alguns de seus contemporâneos 
7)  Baudelaire leitor de Edgar Allan Poe 
8) Em torno de Baudelaire: “Centralização e vaporização do eu” (Meu coração 
desnudado) 
9) Em torno de Baudelaire:  o isolamento do poeta e o flâneur;  a natureza e a 
metrópole moderna.  
10) Figuras do poeta e formas do eu lírico a partir de Baudelaire 
11) Cruz e Souza, Drummond e Murilo Mendes, leitores de Baudelaire. 
12) Em torno de Baudelaire: Alegoria e Símbolo.  
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OBSERVAÇÃO: Ao longo do curso utilizaremos diversas traduções para o português 

da obra de Baudelaire (além das indicadas na bibliografia). Outras indicações 

bibliográficas (obras literárias, textos teóricos e críticos) também serão feitas ao longo 

do semestre.   

 


